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O sítio geológico/ paleontológico “Fazenda Santa Fé”, pertencente à Extrativa Santa Fé,
corresponde  a uma pedreira para exploração de argila esmectita da Formação Tremembé, situada
no bairro do Padre Eterno, Município de Tremembé, bacia sedimentar de Taubaté, no Estado de
São Paulo.

Apresenta uma enorme diversidade de taxa fósseis envolvendo microfósseis, icnofósseis,
invertebrados, vertebrados e vegetais preservados sob diferentes processos de fossilização, em
sedimentos finos (folhelhos e argilas) de ambiente lacustre de provável idade oligocena.

Como ocorrência fossilífera mais importante do Terciário Inferior brasileiro é objeto de
visitação e coleta por estudantes e pesquisadores de várias universidades e outras instituições de
pesquisa brasileiras. Material procedente de seus estratos está depositado em Coleções Científicas da
maioria dessas instituições. Numerosos estudos paleontológicos já foram realizados com seu material
fossilífero, contudo muito ainda deve ser feito.

Por outro lado, seu documentário está sendo perdido com a progressiva exploração da pedreira.
Por isso recomenda-se que haja preservação de pelo menos uma pequena área, como testemunho
desse jazigo fossilífero para gerações futuras  e que os períodos exploratórios sob tutela da SBP,
sejam sempre acompanhados por pesquisadores das várias instituições envolvidas com seu estudo.

Fazenda Santa Fé, Tremembé, State of São Paulo -
The largest fossiliferous association of the Brazilian
Tertiary

The “Fazenda Santa Fé”, geological/ paleontological
site belonging to the “Extrativa Santa Fé” Company is a smectitic
mudstone pit in the Tremembé Formation,  Taubaté Basin in the
Padre Eterno District of  the Tremembé Municipality, State of
São Paulo.

It presents a huge diversity of fossil taxa including
microfossils, ichnofossils, invertebrates, vertebrates and plants,
variously preserved in lacustrine  shales and mudstones  of  probable
Oligocene age.

As the most important fossiliferous occurrence of  the
Brazilian Lower Tertiary this site has been visited and collected
by students and researchers of  several universities and other
Brazilian research institutions,with much fossiliferous material
deposited in the collections of the majority of these institutions.
Many paleontological studies have been carried out on this material,
but much is yet  to be done.

However, a great part of its fossil record has been lost
due to progressive exploration of  the pit. For this reason, it is
recommended that at least of small part of its area, be set aside
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as a paleontological landmark  by the company for future
generations and that its exploitation under the aegis of the
Paleontological Brazilian Society - SBP always be accompanied
by researchers from the several institutions involved in its study.
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O sítio “Fazenda Santa Fé” corresponde à mais
importante ocorrência geológica/paleontológica do
Terciário Inferior brasileiro. Apresenta uma enorme
diversidade de conteúdo fossilífero que vai desde
palinomorfos e outros microfósseis (escolecodontes,
espículas de esponja, ostracodes), icnofósseis,
coprólitos, talos de carófitas, moluscos (bivalves,
gastrópodes), artrópodes (insetos, aracnídeos,
crustáceos), peixes, anfíbios (anuros), répteis (jacaré,
quelônios), aves (ratitas, galiformes, flamingos) e
mamíferos (morcegos, roedores, ungulados, etc) e
expressiva quantidade e diversidade de macrofitofósseis
(pteridófitas, coníferas e angiospermas) na forma de
frondes, caules, raízes,  ramos, folhas, frutos e sementes,
preservados em sedimentos finos de ambiente lacustre.

Seja pela variedade de formas, seja pelo grau de
preservação excelente (com tipos de fossilização que
vão desde conservação parcial, incarbonização, moldes
internos  e externos e petrificações, permitindo inúmeras
técnicas e metodologias de estudo), o jazigo é uma
ocorrência que merece ser considerada Patrimônio da
Humanidade e como tal obter garantias de que sua
riqueza paleontológica não será perdida pela exploração
comercial do local.

A “Fazenda Santa Fé” trata-se de um sítio
localizado na propriedade homônima, pertencente à
companhia mineradora Extrativa Santa Fé, bairro do
Padre Eterno, Município de Tremembé, na área oriental
do Estado de São Paulo. O sítio encontra-se, mais
precisamente, a 590 metros de altitude, entre as
coordenadas 22º57’ S de latitude e 45º32’ W de
longitude, na estrada para o bairro do Padre Eterno,
cerca de 1,6 km do entroncamento dessa estrada com
a  rua Costa Cabral (Tremembé)/rodovia Francisco
Alves (Figura 1).

Esse sítio paleontológico, explorado pela
Sociedade Extrativa Santa Fé Ltda., foi, conforme a
literatura, visitado pela primeira vez pelos paleontólogos
Rubens da Silva Santos e Lélia Duarte, em 1968. Teve
seu conteúdo fossilífero, inicialmente, mencionado por
Silva Santos (1970) e descrito por Paula-Couto &
Mezzalira (1971), na forma do notoungulado
leontinídeo cf. Leontinia Ameghino 1895.

Contudo, através da Coleção Paleontológica do
Museu Nacional da UFRJ foi possível detectar que
algumas coletas de espécimes de fitofósseis, desse local,

já haviam sido realizadas, anteriormente na década de
60, por Fausto de Souza Cunha e outros. Durante as
três últimas décadas, diversos pesquisadores do
Departamento Nacional de Produção Mineral
(DNPM), da Universidade do Estado do Rio de Janeiro
(UERJ), da Universidade Federal do Rio de Janeiro
(UFRJ), da Universidade Guarulhos (UnG) e da
Universidade de São Paulo (USP), acompanharam as
explorações da Extrativa Santa Fé, realizando copiosas
coletas de fósseis. Sobretudo as duas últimas instituições
de ensino, com verba da UnG e também sob os
auspícios da FAPESP – Projeto 95/04858-0,
amealharam uma importante coleção de fitofósseis
provenientes desse afloramento. Alguns fósseis vegetais
dessa localidade podem ser observados na Figura 4
de Bernardes-de-Oliveira et al. (neste volume).

A partir da primeira publicação, seguem-se
numerosos trabalhos noticiando ou descrevendo fósseis
pertencentes aos mais diversos grupos taxonômicos,
procedentes dos diferentes níveis da argila esmectítica
e dos folhelhos que constituem  o pacote sedimentar
aflorante, conforme as Figuras 2, 3, 4 e 5.

A idade da Formação Tremembé foi uma das
questões de maior divergência entre os pesquisadores.
Até o final da década de sessenta e sempre baseada na

Figura 1- Localização do sítio fossilífero da “Extrativa Santa
Fé”. *sítio fossilífero
Figure 1-Localization of fossiliferous deposit of the “Extrativa
Santa Fé”,  *fossiliferous deposit

*
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fácies folhelhos, oscilava entre Plioceno (Neógeno),
idade inicialmente proposta por seu descobridor (Pissis,
1842), e Pleistoceno (Quaternário), com base na
semelhança entre faunas pretéritas e hodiernas afins
(“modernidade da fauna”), Paula-Couto (1956);
Travassos & Silva-Santos (1955), entre outros.

Apenas após o início dos estudos desse jazigo,de
onde foram extraídos os primeiros macrofósseis de
fauna de vertebrados na fácies argila esmectítica, é que
a idade da Formação Tremembé começou a ser
cogitada como mais antiga – Oligoceno, tendo por
base o conhecimento sistemático da fauna de
mamíferos (Paula-Couto & Mezzalira, 1971; Soria &
Alvarenga, 1988, 1989; Vucetich, Cunha & Alvarenga,
1993; Oliveira, Ribeiro & Bergqvist, 1997), de aves
(Alvarenga, 1982; 1985; 1986; 1988; 1990) e de peixes
(Silva-Santos & Santos, 1993; Malabarba, 1996 a, b;
1997, 1998). Estudos palinológicos de material
procedente de sondagem da bacia conferiram a idade
oligocena para a Formação Tremembé (Lima et al,
1985) confirmada com base em material proveniente
desse afloramento por Yamamoto (1995).

O afloramento, uma seção de 12 a 18 m de
altura da seqüência sedimentar superior da Formação
Tremembé, corresponde a uma pedreira de exploração
de argila esmectita. Por essa razão, apresenta múltiplas
faces ou frentes em constante mutação na fase de
exploração, que ocorre durante os meses de estiagem
(inverno) a  cada 2 ou 4 anos.

Situa-se em área compreendida na sub-bacia de
Quiririm, onde as argilas esmectitas encontram-se
recobertas por um pacote sedimentar de folhelhos.
Nesse conjunto são reconhecidas as litofáceis T1 (argilas
verdes), T2 (calcário dolomítico) e T3 (ritmito formado
pela alternância de folhelhos castanhos escuros e
margas) de Riccomini (1989) e Riccomini et al. (1991).
Podem aí ser observados os três tipos de folhelhos,
característicos dessa formação: (a) folhelho papiráceo,
(b) folhelho semi-papiráceo e (c) folhelho conchoidal,
distinguidos segundo suas propriedades
sedimentológicas e estruturais.

O material fóssil de mamíferos é, especialmente,
coletado nas argilas mais basais enquanto peixes,
crustáceos e plantas fósseis, nos folhelhos dos estratos
superiores, conforme já observado por Paula-Couto
& Cunha (apud Paula Couto & Mezzalira, 1971).
Descrição litológica detalhada do afloramento pode
ser vista na Figura 6 e seu aspecto geral pode ser
observado nas Figuras 7 e 8.

Trata-se de um jazigo fossilífero situado em uma
pedreira em franca exploração, significando dizer que
está em progressiva demolição. A Extrativa,
preocupada com a preservação ambiental, preenche
com o próprio rejeito as áreas exploradas, o que resulta
numa mistura de todos os estratos durante o
preenchimento, destruindo-os totalmente do ponto de
vista bioestratigráfico. Recomenda-se que:

Figura 2- Quadro Paleobotânico.
Figure 2-  Paleobotanical Table
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1. Haja a delimitação de pelo menos um bloco
de, por exemplo, 50 m x 50m x 15 m de altura
para se preservar como testemunho desse jazigo
fossilífero;

2. A continuação da exploração se faça com a
comunicação à Sociedade Brasileira de
Paleontologia (SBP) e sob a supervisão de uma
equipe científica  composta por pesquisadores
das instituições: Universidade Guarulhos
(UnG)/Universidade São Paulo (USP)/
Universidade do Estado do Rio de Janeiro
(UERJ)/Universidade Federal do Rio de Janeiro
(UFRJ), todas entidades depositárias das
principais coleções, tendo essa equipe como seu
representante local o Dr. Herculano Alvarenga.

3. Os cientistas interessados façam todo o esforço
para ensinar e motivar os operários e
administradores da Extrativa Santa Fé e a
população local sobre a importância desse jazigo
( incluindo treinamento paleontológico básico).

Alvarenga, H. M. F. 1982. Uma gigantesca ave fóssil do cenozóico
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Figura 3 – Quadro de Invertebrados.
Figure 3 – Invertebrate Table.

Legenda
1989a, 1997a/b, 1998a/b Martins-Neto
1992a/b,  1993 Martins-Neto et al.
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1993  Garcia
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1997  Mesquita
1997  Gallego & Mesquita
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Figura 4 – Quadro de Vertebrados.
Figure 4 – Vertebrate Table .

Legenda
1982, 1985, 1986, 1988,
1990,  1993, 1995 Alvarenga
1988, 1989 Soria & Alvarenga
1971 Paula-Couto & Mezzalira
1991, 1993 Kischlat
1989 Carvalho & Fernandes
1988a, b, c Castro
1988 Chiappe
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1995, 1996a, b, 1997 Malabarba
1986 Silva-Santos
1993 Garcia
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Figura 5 – Quadro de Palinologia.
Figure 5 – Palinology Table.

Figura 6- Perfil de frente de exploração da Extrativa Santa Fé/
Tremembé em 1997.
Figure 6- Exploitation front profile from Extrativa Santa Fé/
Tremembé, in 1997.
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Figura 8- Frente de exploração da Extrativa Santa Fé, em 1996.
Figure 8-  Exploitation front of the Extrativa Santa Fé in 1996.
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